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editorial

Considerando	a	intensificação	da	complexidade	das	relações	jurídicas	na	sociedade	contemporânea,	
em seu primeiro volume de 2012, a Revista Direito & Justiça privilegiou o enfrentamento 

de problemáticas que oportunizam legitimar o espaço dialético, com a apresentação de diferentes 
argumentos	 jurídicos,	 fundados	 em	 teses	 científicas,	 sistematizadas	 por	 meio	 do	 respeito	 às	
diferentes	perspectivas	que,	por	sua	vez,	visam	alternativas	sustentáveis	na	solução	pacífica	desses 
desafios.

Nesta edição, contamos com três artigos internacionais e seis nacionais, introduzindo uma nova 
razão	epistemológica	comprometida	com	a	teoria	e	a	prática	jurídica	interdisciplinarmente.	

Sendo assim, neste volume, são apresentados os seguintes artigos: Ciência prática e prudência em 
John	Finnis:	aproximações	preliminares	à	problemática,	de	Carlos	I.	Massini	Correas;	Ofensividade	
em Direito Penal: revisitando o conceito de bem jurídico a partir da Teoria do Reconhecimento, 
de	Giovani	Agostini	Saavedra	e	Vinicius	Gomes	de	Vasconcellos;	A	constituição	da	imagem	atual	
do	homem,	de	Jesús	Ballesteros;	Classificação	indicativa	dos	programas	da	TV	aberta	brasileira:	a	
liberdade	de	expressão	e	seus	limites	em	casos	de	proteção	da	criança	e	do	adolescente,	de	Vanessa	
Flores	Oliveira	e	Elton	Somensi	de	Oliveira;	Uma	avaliação	da	possível	autonomia	do	“Direito	dos	
Museus”	no	Ordenamento	Jurídico	Português,	de	Abel	Laureano;	A	admissão	do	sistema	proporcional	
brasileiro em detrimento da consolidação da vontade geral, de Natália Scababrini e Daniel Barile 
da	Silveira;	Arte	médica,	uso	da	técnica	e	responsabilidade	civil,	de	Guilherme	Bortolanza	e	Salete	
Oro	Boff;	Direitos	humanos	sociais:	dever	estatal	de	promoção	e	garantia	dos	direitos	 sociais	e	
sua concretização judicial, de Osvaldo Ferreira de Carvalho e Paradigma da juridicidade versus 
legalidade	no	processo	administrativo	tributário,	de	Daniel	Bezerra	Montenegro	Girão.

Portanto, mais uma vez, convidamos os leitores para participarem do processo de leitura dos 
artigos apresentados, ensejando um debate profícuo acerca dos fundamentos das teses sustentadas 
nesta	edição.


